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RESUMO: O aprofundamento do conhecimento sobre as consequências das rotinas de sono 

no quotidiano das crianças, principalmente a nível escolar, terá outputs não apenas quanto à 

estruturação das aprendizagens ao longo do dia (com efeito positivo nos resultados 

académicos e, consequentemente, na autoestima e no sentido de competência das crianças), 

mas também a nível da promoção da saúde. O presente estudo visa analisar o comportamento 

de rotina do sono/vigília de crianças em idade escolar com o objetivo de examinar a relação 

entre o cronótipo e a flutuação da atenção nas mesmas tarefas administradas em diferentes 

períodos do dia. Neste estudo transversal encontra-se em aplicação um conjunto de provas 

específicas de atenção a crianças portuguesas do 1.º Ciclo e com idades compreendidas entre 

os sete e os dez anos. Após aplicação do Questionário do Cronótipo, a amostra foi dividida de 

acordo com duas categorias de cronótipo - matutino e vespertino - para avaliar o efeito de 

sincronia (interação entre o cronótipo e a hora do dia em que se observa o desempenho). São 

esperados resultados que confirmem o efeito de sincronia, ou seja, a relação positiva entre o 

tipo matutino e o desempenho otimizado em tarefas administradas no período da manhã por 

contraste com o período da tarde. Por um lado, os dados permitirão auxiliar as famílias e 

crianças a desenvolver e manter hábitos mais saudáveis no que diz respeito ao sono. Por outro 

lado, orientar profissionais da Educação no que respeita à adequação de horários escolares 

para específicas tarefas e desenvolvimento de competências.  

Palavras-chave: atenção, cronótipo, desempenho académico, efeito de sincronia, hora do dia 
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THE RELATIONSHIP BETWEEN CHRONOTYPE AND TIMES OF COGNITIVE 

PERFORMANCE OF THE PORTUGUESE CHILD 

 

ABSTRACT: The deepening of knowledge about the consequences of sleep routines in 

children's daily life, especially at school level, will have outputs not only in structuring 

learning throughout the day (with a positive effect on academic results and consequently on 

self-esteem and sense children's competence), but also in terms of health promotion. The 

present study aims to analyze the routine sleep/wake behavior of school-age children, with the 

objective of examining the relationship between chronotype and attention fluctuation in the 

same tasks administered at different times of the day. In this cross-sectional study, a set of 

specific tests of care for Portuguese children of the 1st Cycle and between the ages of seven 

and ten are in use. After the Chronotype Questionnaire was applied, the sample was divided 

according to two categories of chronotype - morning and evening - to evaluate the effect of 
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synchrony (interaction between the chronotype and the time of day in which performance is 

observed). Results are expected to confirm the synchrony effect, ie, the positive relationship 

between the morning type and the optimized performance in tasks administered in the 

morning in contrast to the afternoon period. On the one hand, the data will help families and 

children develop and maintain healthier sleep habits. On the other hand, to guide education 

professionals regarding the adequacy of school schedules for specific tasks and skills 

development. 

Keywords: attention, chronotype, cognitive performance, synchronization effect, time of day 
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O estudo da relação entre horários de tarefas e a variabilidade de resultados de desempenho tem sido 

um dos recentes e principais focos da investigação científica na Psicologia e na Saúde (Schumacher et al., 

2017; Menna-Barreto & Wey, 2007; Werner, LeBourgeois, Geiger, & Jenni, 2009). Por outro lado, tem 

importado ao estudo dessa relação o cronótipo enquanto variável moderadora do desempenho, seja 

académico ou profissional, quando executado em determinados períodos do dia, com estudos precedentes 

e fundamentados exclusivamente na fisiologia (Adan et al., 2012; Halberg, 1959; Preckel, Lipnevich, 

Schneider, & Roberts, 2011; Reinberg, 1999).  

O cronótipo classifica o indivíduo de acordo com a sua predisposição, biologicamente determinada, 

para desenvolver determinadas atividades de forma otimizada em momentos específicos do dia 

(Delpouve, Schitz, & Peigneux, 2014; Kim, Dueker, Hasher, & Goldstein, 2002). As pessoas matutinas 

(preferência por acordar e trabalhar mais cedo), ao contrário das vespertinas (preferência por acordar e 

trabalhar mais tarde), atingem a sua acrofase mais cedo (Pereira, Tufik, & Pedrazzoli, 2008; Werner et al., 

2009). A acrofase refere-se à predisposição, em termos de ritmo biológico e mensurável em períodos de 

24horas (ritmo circadiano), para apresentar o melhor desempenho num determinado horário, todos os 

dias, porque a prontidão em termos cognitivos e em termos de temperatura corporal atinge o seu ponto 

máximo em específicos momentos (Menna-Barreto & Wey, 2007; Walker, Kribs, Christopher, Shewach, 

& Wieth, 2014). A flutuação cognitiva deve-se ao cronótipo sendo que os horários escolares e 

profissionais podem não ser favoráveis ao ritmo dos indivíduos o que afeta o efeito de sincronia (Adan et 

al., 2012). 

A sincronia refere-se à congruência entre o cronótipo do sujeito e o desempenho avaliado ou uma 

determinada aprendizagem na sua hora preferencial (acrofase). Investigação recente constatou que a 

dessincronia entre ritmos biológicos e sociais gera perturbações ou inadaptações nos comportamentos 

fisiológicos dos seres humanos com cronótipos distintos (Kolomeichuk et al., 2016). No entanto os 

estudos são maioritariamente desenvolvidos com populações adultas (Barger et al., 2014; Reinke, Özbay, 

Dieperink, & Tulleken, 2015). E apesar da significativa literatura sobre o desempenho cognitivo de 

crianças em idade escolar, não há suficientes dados publicados sobre esse desempenho e a relação com os 

horários de performance.  

Por um lado a literatura publicada informa sobre a influência do cronótipo na flutuação cognitiva ao 

longo do período de 24 horas (Goldstein, Hahn, Hasher, Wiprzycka, & Zelazo, 2007; Hasher, Chung, 

May, & Foong, 2002; Testu, Alaphilippe, Chasseigne, & Chèze, 1995; Werner et al., 2009), com 

resultados exclusivamente focados no desempenho de populações adolescentes na escola (Escribano, 

Díaz-Morales, Delgado, & Collado, 2012; Clarisse, Le Floc'h, Kindelberger, & Feunteun, 2010; Itzek-

Greulich, Randler, & Vollmer, 2016) e adultas em contextos profissionais sobretudo de trabalho por 

turnos (Barger et al., 2014; Reinke, 2015). Por outro lado, a identificação válida do cronótipo e o exame 

da sua influência no desempenho também depende da variabilidade produzida por fatores como latitude 
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dos países e especificidades étnicas e culturais das crianças e das suas famílias (Kim et al., 2002; Smith et 

al., 2002).  

Também na área da Saúde se conhece a relação importante entre o cronótipo e a hora de aplicação de 

testes cognitivos e neuropsicológicos em pacientes (Campos, Souza, Pinheiro, & Menezes, 2007). 

Considerando a evidência apresentada e ainda os estudos com a utilização da WISC-III enquanto escala 

preditora da performance em sala de aula (Goldstein et al., 2007), mas não se tendo conhecimento 

suficiente de estudos sobre o efeito de sincronia (Adan et al., Delpouve et al., 2014; Gomes, Couto, Cruz, 

& da Silva, 2014; Kim et al., 2002) na população infantil portuguesa, então o objetivo deste estudo 

consiste na análise de grupos de crianças em idade escolar (7-11 anos), matutinos e vespertinos, quanto ao 

seu desempenho em tarefas específicas de velocidade de processamento da Escala de Inteligência 

Wechsler para crianças (WISC-III), administradas em distintos períodos, manhã e tarde. 

 

MÉTODO 

 

Participantes 

 

O estudo consistiu na constituição de uma amostra intencional de grupos determinados pela 

diferenciação do cronótipo: 24 crianças identificadas no grupo matutino e 22 inseridas no grupo 

vespertino. Na amostra matutina, 12 são do sexo masculino, 12 são do sexo feminino, com idades 

compreendidas entre 7 e 10 anos (M = 8,6, DP = 9,24). Na amostra vespertina, 11 são do sexo masculino, 

11 são do sexo feminino, com idades compreendidas entre 7 e 11 anos (M = 8,7, DP = 1,162). As crianças 

frequentavam, à data da avaliação, escolas do 1.º Ciclo de um Agrupamento de Escolas da região 

metropolitana de Lisboa. Os grupos de crianças foram recolhidos em função de específicos critérios tais 

como: a) os horários diferenciados (manhã/tarde) disponíveis no corrente formato escolar do 1.º Ciclo; b) 

sem diagnóstico conhecido de perturbações do sono; c) cronótipo avaliado previamente por meio do 

questionário do cronótipo (Couto, Gomes, Azevedo, & Silva, 2013) sendo que se excluíram as crianças 

de tipo intermédio; d) participação dos pais na identificação do cronótipo das crianças (por meio de 

questionário); e) e idade das crianças entre os 7 e os 11 anos de idade. O procedimento de constituição de 

amostra no âmbito do projeto de investigação em que este específico estudo se encontra foi aprovado pela 

Comissão Nacional de Proteção de Dados e pela Comissão Ética da Universidade Autónoma de Lisboa. 

Desta forma verificou-se que 46 crianças respondiam plenamente aos critérios do estudo.  

 

Material   

 

Questionário do Cronótipo para crianças (Couto et al., 2013), com índice de validade de 0,73, para 

avaliar o cronótipo dos participantes. Do questionário integral, focamos neste estudo os resultados da 

Escala de Matutinidade/Vespertinidade (M/V) cujos itens medem a preferência diurna das crianças em 

idade escolar (4-11 anos). De acordo com o ponto de corte da versão original, os sujeitos com pontuações 

abaixo de 26 são matutinos, acima de 33 são vespertinos. As pontuações entre 27 e 32 não foram 

consideradas pois correspondem ao tipo intermédio. 

Dois subtestes da versão portuguesa da Escala de Inteligência Wechsler para crianças (WISC-III, 

2003) (Simões et al., 2003) para avaliar a atenção e rapidez de processamento dos participantes nos dois 

períodos de avaliação, manhã e tarde. A escala de Wechsler é constituída por 13 subtestes, tendo sido 

selecionados o subteste Código e o subteste Pesquisa de Símbolos. 

Procedimento 

Após o consentimento informado dos encarregados de educação e da Direção do Agrupamento de 

escolas, foram aplicados os dois testes. A aplicação decorreu no período de Maio e Junho de 2017, nos 
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horários manhã/tarde das escolas. Os dois subtestes foram administrados ao mesmo tempo, primeiro o 

código durante 120 segundos e logo de seguida o subteste de pesquisa de símbolos que teve a mesma 

duração de 120 segundos (tempo de prova). O intervalo entre as duas sessões foi de uma semana e os 

subtestes foram repetidos nos mesmos grupos de crianças.  Os dois subtestes compõem um resultado 

indicador da velocidade de processamento. 

Foram conduzidas análises descritivas e inferenciais com base nos dados obtidos com o questionário 

de cronótipo (Couto et al., 2013) e com os dois subtestes da Escala Wechsler (Simões et al., 2003). 

Primeiramente foram examinadas as pontuações do Questionário de Cronótipo utilizando o coeficiente de 

correlação de Pearson e o cálculo de percentis conforme o procedimento estatístico original (Werner et 

al., 2009). Após a determinação do cronótipo (matutinos e vespertinos), foram examinadas as relações de 

dependência entre as variáveis (cronótipo e atenção) para estabelecer as diferenças entre os grupos de 

cronótipo quanto à performance nos subtestes da Escala WISC-III (Simões et al., 2003). Para esta escala, 

as respostas das crianças foram calculadas segundo a tabela de conversão de resultados brutos em 

padronizados e dependendo da idade. O teste de efeitos de significância (p< 0,05) foi analisado utilizando 

o teste não paramétrico U de Mann-Whitney. 

 

RESULTADOS 

 

Os participantes apresentaram resultados de realização maioritariamente no percentil 75 (médias 

oscilando, nos dois subtestes, entre 11,35 e 12,00) de acordo com a norma dos resultados nas tarefas da 

WISC-III. Verificou-se variação de resultados, sem diferença significativa, na realização das duas tarefas 

entre os dois horários. Considerando a variável “cronótipo” e depois da verificação da homogeneidade de 

variância das amostras (teste de Levene), foi verificado que pelo menos uma das amostras não 

apresentava normalidade para um dos casos observados.  

Foi realizada uma análise por meio de teste não paramétrico para duas amostras independentes, o teste 

U de Mann-Whitney, para determinar se os grupos de matutinos e vespertinos se diferenciavam de forma 

estatisticamente significativa no desempenho em diferentes horários e para as mesmas tarefas: realização 

de teste de códigos e de símbolos (WISC III). Os resultados revelaram que as amostras de matutinos e 

vespertinos se diferenciam entre si (p= 0,01) no período escolar da manhã e apenas no subteste de código. 

O grupo de matutinos apresentou melhor resultado que os vespertinos. Desempenho dos participantes 

apresentam-se na Figura 1. 
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Figura 1. 

Pontuações obtidas para o desempenho de matutinos e vespertinos nos subtestes de código e de pesquisa de 

símbolos. 

 

Para o teste de símbolos não se verificou diferenças entre os grupos no período da manhã (p= 0,50) e 

no período da tarde (p= 0,77).   

 

DISCUSSÃO 

 

Os testes aplicados neste estudo medem a velocidade de processamento e têm contribuído para a 

avaliação neuropsicológica de crianças (Simões, 2002). A atenção é dos focos principais avaliados nos 

subtestes de códigos e símbolos. A evidência tem revelado que os scores dos testes da WISC-III podem 

ser afetados por fatores diversos que têm sido amplamente estudados (Simões, 2002). Contudo o fator 

sono/vigília, através da identificação do cronótipo, não tem sido verificado enquanto variável moderadora 

do desempenho (Clarisse et al., 2010). Os resultados indicaram que as crianças vespertinas, que tendem a 

despertar e a adormecer mais tarde, apresentaram menor desempenho de forma estatisticamente 

significativa na tarefa de descodificação de códigos no período da manhã o que confirma que há uma 

perturbação no efeito de sincronia embora não para as duas tarefas e não para o tipo matutino.  

O efeito de sincronia, ou seja, a relação entre a matutinidade ou vespertinidade e a performance das 

crianças (em idade escolar) em determinados períodos do dia, carece de investigação mais profunda em 

Portugal, nas áreas específicas da Psicologia e da Saúde (Gomes et al., 2014). É conhecido o impacto 

diferencial de testes psicológicos aplicados em horas diferentes em idades jovens ou adultas, noutros 

contextos (Campos et al., 2007; Goldstein et al., 2007; Schmidt, Collette, Cajochen, & Peigneux, 2007). 

Todavia a investigação com crianças em idade escolar tem sido pouco desenvolvida. Este estudo 

apresenta, por um lado, os primeiros dados que confirmam que crianças de tipo vespertino estarão a ser 

avaliadas, por tarefas escolares e mesmo por medidas psicológicas, de forma ambígua o que pode 

prejudicar o real conhecimento das suas competências e mascarar dificuldades de aprendizagem 
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subjacentes a estas avaliações. Por outro lado, contraria a evidência de que as crianças em idade escolar 

não são maioritariamente matutinas (Randler, 2008; Sadeh, Raviv, & Gruber, 2000) com implicações 

diretas na organização das tarefas escolares. 

O teste de códigos está relacionado com competências de execução e de velocidade de processamento 

sem relação direta com competências verbais. Este tipo de testes e competências têm sido muito pouco 

examinadas, de forma válida, considerando a variável “hora do dia”. Descodificar símbolos e códigos 

envolve atenção e execução, capacidades que poderão estar otimizadas em diferentes momentos do dia 

(Clarisse et al., 2010; Pope, 2011) e dependentes da acrofase por demandarem maior controlo e não 

processamento automático (Yang, Hasher, & Wilson, 2007). Em Portugal há já dados, em populações 

estudantes universitárias, que informam sobre o efeito de horário matutino, de forma prejudicial, para a 

realização de atividades específicas de concentração em específicos grupos cronótipos (Moura, 2014). É 

precisamente o período da manhã que representa, no caso das escolas de 1.º Ciclo em Portugal, o foco das 

tarefas e testes de avaliação. Há ainda outra variável a considerar e que se prende com o conteúdo e 

competências em avaliação pois testes de avaliação linguística exigem diferentes prontidão e estratégias 

cognitivas em relação aos testes de cálculo. A prontidão e as estratégias cognitivas dependem fortemente 

da hora do dia (Adan et al., 2012; Menna-Barreto & Wey, 2007; Walker et al., 2014).  

A dessincronia entre o cronótipo e a hora do desempenho observada para a amostra de crianças 

vespertinas no caso do subteste de códigos pode sugerir implicações não só educacionais, como também 

adversas à promoção da saúde mental da criança, sobretudo referindo-nos à autoestima e ao conceito das 

suas próprias competências. Por outro lado, os horários escolares e de administração de testes, 

envolvendo testes psicoeducacionais, devem ser revisitados no sentido de otimizar pessoas e 

competências tal como já avançado em contextos internacionais com populações adolescentes (Kelley, 

Lockley, Foster, & Kelley, 2015).  

Importa referir as limitações metodológicas sentidas ao longo do nosso estudo, das quais se destaca a 

redução da amostra sendo influenciada pela concordância e autorização por parte dos Encarregados de 

Educação na participação das crianças na investigação. Serão muito importantes futuros estudos nesta 

linha de análise com maiores amostras e sobretudo com mais tarefas de avaliação cognitiva e 

consonância entre estas e o que testes escolares medem em específicos horários (Gomes et al., 2014), 

estabelecidos como norma referencial. Possivelmente mais evidência corrobore a necessidade de 

modificação de horários de tarefas após uma identificação correta do cronótipo das crianças em idade 

escolar. 
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